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Prefácio

A Direcção-Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular, no âmbito das suas atribuições relativas à 
componente pedagógica e didáctica da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário, tem procurado 
produzir um conjunto de orientações e de materiais pedagógicos que apoiem os docentes na leccionação e 
no desenvolvimento de actividades e projectos com os seus alunos. Paralelamente, temos estabelecido uma 
cultura de parceria com as mais diversas entidades públicas, privadas e do terceiro sector com vista à criação 
de sinergias que permitam aproveitar o trabalho desenvolvido por aquelas instituições. É neste âmbito que 
inauguramos a edição de uma colecção de guiões pedagógicos para a área da Educação para a Cidadania. 
Estes guiões dedicados à abordagem de temas específicos, de que a Educação para a Sustentabilidade é 
exemplo, resultam quer da nossa experiência de reflexão interna relativa às áreas curriculares disciplinares e 
não disciplinares quer do aproveitamento de competências específicas que as entidades parceiras colocam ao 
nosso dispor.

O guião de Educação para a Sustentabilidade resulta precisamente de um trabalho conjunto que nos foi 
proposto pela ASPEA – Associação Portuguesa de Educação Ambiental. A sua publicação associa-se aos 
trabalhos desenvolvidos pela Direcção-Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular no âmbito da Década 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável que decorre até 2010. 

Esta proposta de trabalho tem como ponto de partida A Carta da Terra – Valores e Princípios para um Futuro 
Sustentável. Este instrumento, que se apresenta como uma declaração de princípios fundamentais para a 
construção de uma sociedade, à escala global, assente nos princípios da justiça, sustentabilidade e paz, está 
precisamente a ser divulgado e operacionalizado no contexto da celebração da Década acima mencionada. O 
guião, traduzido e adaptado de um guião produzido pelo Secretariado da Iniciativa da Carta da Terra, orienta 
o docente na exploração de temas associados ao respeito pela comunidade da vida, à justiça social e económica, 
à democracia, não violência e paz. 

A oportunidade desta publicação ultrapassa, contudo, a mera inclusão temporal na celebração da Década para 
o Desenvolvimento Sustentável, resulta, sobretudo, da importância do tema para educação das nossas crianças 
e jovens e genericamente das nossas famílias. Sabemos, por experiência adquirida, o papel que aqueles têm 
desempenhado como multiplicadores de novas competências que apelam para uma cidadania responsável 
junto das suas famílias. Por essa razão, consideramos que a Escola, entre outros actores institucionais, tem 
um papel de formação inestimável que deve ser exercido e aproveitado em amplos domínios que não apenas 
os dos saberes formais e curriculares. 

A formação de cidadãos activos e responsáveis é um desígnio de todos. O que amplamente se verifica é um 
afastamento progressivo das esferas que apelam à participação e à responsabilidade de todos na comunidade, 
no que poderíamos apelidar por privatização progressiva das nossas vidas. A Educação para a Cidadania nas 
nossas Escolas é um dos espaços onde se deve trabalhar para travar este movimento. 

Esperamos que esta proposta de trabalho se revele útil para os nossos docentes e consequente para formação 
que queremos dar às nossas crianças e jovens.

Teresa Evaristo
Subdirectora-Geral da Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular 
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Nota de Autor

A Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA) acompanhou o processo inerente à redacção 
da Carta da Terra iniciada na Cimeira da Terra, no Rio de Janeiro, em 1992, constituindo-se Punto Focal 
da Iniciativa Carta da Terra, em Portugal, com o estabelecimento do Memorandum de Entendimento 
(Protocolo de Colaboração) assinado em Novembro de 2005, entre a ASPEA e a Secretaria Internacional 
da Carta da Terra. 

Nesta sequência e tendo em conta a proclamação da Década das Nações Unidas da Educação para 
o Desenvolvimento Sustentável (DNUEDS), para o período 2005-2014, pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas, a ASPEA, no âmbito dos seus objectivos, enquanto ONGA, elaborou o Projecto Carta 
da Terra. Instrumento de Sustentabilidade (CTIS) que implementou como projecto-piloto, no ano 
lectivo 2005-2006, no Algarve, como forma de comemorar o primeiro ano da Década.

Reconhecendo a complexidade e multiplicidade dos desafios da sociedade contemporânea, é fundamental 
uma abordagem transversal que envolva diferentes entidades Governamentais e Não Governamentais, 
bem como toda a sociedade na procura da resolução dos mesmos. De acordo com esta visão, o Projecto 
CTIS ilustra a intervenção que a ASPEA tem tido na articulação entre as entidades governamentais 
e a sociedade civil, manifestada, por exemplo, na realização de Projectos, de Jornadas e de Acções de 
Formação Contínua de Professores, bem como em acordos e protocolos de colaboração, reconhecendo 
sempre a importância fundamental das parcerias no domínio da Educação Ambiental.

A ASPEA reconhece, ainda, a importância de “Transformar a escola num pólo de produção e difusão de 
informação sobre Educação para o Desenvolvimento Sustentável, assim como num agente de intervenção 
e num motor de mobilização da sociedade através dos alunos e das suas famílias”(DNUEDS, 2005-2014. 
Contributos para a sua Dinamização em Portugal, Maio 2006, Grupo de Trabalho coordenado pela 
Comissão Nacional da UNESCO), assim, no âmbito do Projecto CTIS é incentivada, nas escolas, 
a elaboração de materiais pedagógicos e de divulgação dos princípios fundamentais necessários à 
construção de um mundo de equidade, sustentável e pacífico.

O Projecto Carta da Terra. Instrumento de Sustentabilidade mereceu o reconhecimento do seu 
interesse pedagógico, enquanto contributo para a Educação para o Desenvolvimento Sustentável, por 
parte da Direcção Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular (Ministério da Educação) e do 
Instituto do Ambiente (Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento 
Regional), entidades que integram a Comissão Nacional do Projecto Carta da Terra. Instrumento de 
Sustentabilidade. A Comissão Nacional da UNESCO integra esta Comissão Nacional do Projecto, no 
quadro da DNUEDS, enquanto Entidade Observadora e Promotora.

O presente Guia que a DGIDC ora edita, vai constituir uma ferramenta preciosa para todos os que queiram 
empreender trabalho nesta área, contribuindo também, deste modo, para a implementação da Década.

Os Coordenadores do Projecto Carta da Terra. Instrumento de Sustentabilidade
Fátima Almeida, Presidente da Direcção da ASPEA 

Manuel Gomes, Presidente da Assembleia-Geral da ASPEA

(versão portuguesa)
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Prefácio

Nos últimos cinco anos, alguns grupos oriundos de diferentes partes do mundo dirigiram-se ao 
Secretariado da Carta da Terra, solicitando orientações, exemplos ou materiais que pudessem apoiá-
los no processo de integração da Carta da Terra nas suas aulas.

Para a elaboração deste Guião contámos com a colaboração de um número significativo de pessoas 
que com a sua experiência e conhecimento contribuíram para o enriquecimento destes materiais.

As bases deste Guião foram lançadas num fórum online que se realizou em Setembro de 2001, onde 
primeiro se estabeleceu uma filosofia educativa da Carta da Terra e em que colaboraram educadores de 
todas as partes do mundo. Em Dezembro de 2003, as discussões prosseguiram com um número mais 
alargado de pessoas envolvidas em formação, formal e não formal, que estavam a aplicar as sugestões 
pedagógicas, a estrutura e o conteúdo do recurso que se estava a desenvolver. Com base nos seus 
contributos elaborou-se, em Setembro de 2004, uma versão provisória do Guião, subsequentemente 
submetido a discussão pública durante um ano e até à redacção da versão final que já integrava as 
críticas dos diferentes grupos participantes.

Este recurso destina-se a fornecer orientações globais susceptíveis de adaptação a contextos locais. Foi 
concebido com base na Carta da Terra e como mais um recurso disponível para promover a tomada 
de consciência das escolhas críticas que a humanidade enfrenta. Não é nossa intenção impor a Carta 
da Terra como a única ferramenta disponível, mas apenas como um instrumento útil e auxiliar na 
experiência de educar para o desenvolvimento sustentável.

A Década das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável iniciou-se este ano com o 
reconhecimento da necessidade de desenvolver recursos de ensino promotores da concretização dos 
seus objectivos. Este Guião pretende ser um contributo da Iniciativa da Carta da Terra para com 
a implementação dos objectivos da Década, os quais têm em vista a construção de uma sociedade 
global mais justa, equitativa e sustentável.

Mirian Vilela
Directora Executiva

Secretariado da Iniciativa da Carta da Terra
Agosto de 2005

(versão original)
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Nota de Autor

No Verão de 1998 decidi deixar o meu emprego numa empresa de S. Francisco para passar para o 
mundo da educação, área, aliás, onde sempre me vi. Mudei-me para o Equador onde ensinei Ciências, 
Economia e Física a alunos do 9º ao 12º ano. Mas, desde muito cedo, que na minha nova carreira, me 
senti preocupado com o facto de não estar a conseguir ir além dos conteúdos a ensinar. Debatia-me 
com a pergunta: “Que valores, perspectivas e competências é importante que os alunos aprendam?”. 
E interrogava-me sobre o modo como poderia desenvolver os meus objectivos de ensino para além 
dos factos e trazer para a sala de aula as minhas preocupações sociais e ambientais, sempre de forma 
profissionalmente ética.

Sem que tivesse consciência sentia a necessidade de um quadro de valores internacionalmente aceite. 
E sem que soubesse, decorria uma consulta pública a milhares de pessoas e organizações de todo o 
mundo com vista à elaboração de um documento, designado de Carta da Terra, que representasse 
valores e princípios globalmente aceites, promotores de um mundo justo, sustentável e pacífico. 
Hoje, depois de um processo de consulta de uma década, temos finalmente ao dispor a Carta da 
Terra, que constitui o alicerce para a elaboração deste Guião.

O Guião pretende ser um recurso de ensino destinado a apoiar o processo de promoção do despertar 
das consciências dos alunos para o mundo que os rodeia e para a responsabilidade que lhes cabe na 
preparação do seu futuro.

O Secretariado Internacional da Carta da Terra espera que este recurso se revele de utilidade para a 
sua prática docente.

Mohit Mukherjee
Gestor do Programa Educativo

Secretariado da Iniciativa da Carta da Terra

(versão original)
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A Carta da Terra – princípios fundamentais

I.	 Respeito e cuidado pela comunidade de vida
	   1.	Respeitar a Terra e a vida em toda a sua diversidade.
	   2.	Cuidar da comunidade de vida com compreensão, compaixão e amor.
	   3.	Construir sociedades democráticas que sejam justas, participativas, sustentáveis e pacíficas.
	   4.	Conservar a generosidade e a beleza da Terra para as gerações presentes e futuras.

Para poder cumprir estes quatro compromissos globais, é necessário:

II.	 Integridade ecológica
	   5.	�Proteger e recuperar a integridade dos sistemas ecológicos da Terra, com especial cuidado 

para com a diversidade biológica e os processos naturais que sustentam a vida.
	   6.	�Encarar a prevenção dos problemas ambientais como o melhor método de protecção do 

ambiente e, em caso de conhecimento insuficiente, assumir medidas de prevenção.
	   7.	�Adoptar padrões de produção, consumo e reprodução que salvaguardem a capacidade rege-

nerativa da Terra, os direitos humanos e o bem-estar das comunidades.
	   8.	�Fomentar o estudo da sustentabilidade ecológica e promover a livre troca de conhecimento 

e sua aplicação.

III.	Justiça social e económica 
	   9.	Erradicar a pobreza como imperativo ético, social e ambiental.
	 10.	�Garantir que as instituições económicas de todos os níveis promovam o desenvolvimento 

humano de forma equitativa e sustentável.
	 11.	�Afirmar a igualdade e a equidade de género como pré-requisitos para o desenvolvimento 

sustentável e assegurar o acesso universal à educação, aos cuidados de saúde e ao emprego.
	 12.	�Defender, sem discriminação, o direito de todos a um ambiente natural e social, promotor 

da dignidade humana, da saúde do corpo e do bem-estar espiritual, com especial atenção 
aos direitos dos povos indígenas e das minorias.

IV.	 Democracia, não violência e paz 
	 13.	�Reforçar as instituições democráticas, a todos os níveis, e conferir transparência e eficácia à 

governação, garantir a participação inclusiva na tomada de decisão e o acesso à justiça.
	 14.	�Integrar, na educação formal e na aprendizagem ao longo da vida, os conhecimentos, valo-

res e competências necessárias a um modo de vida sustentável.
	 15.	Tratar todos os seres vivos com respeito e consideração.
	 16.	Promover uma cultura de tolerância, não-violência e paz.
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Tabela 2: A Carta da Terra por palavras suas

Princípios fundamentais da Carta da Terra A sua versão

I. Respeito e preservação da comunidade da vida

Respeitar a Terra e a vida em toda a sua diversidade.

Cuidar da comunidade de vida com compreensão, compaixão e amor

Construir sociedades democráticas que sejam justas, participativas, 
sustentáveis e pacíficas.

Conservar a generosidade e a beleza da Terra para as gerações presentes 
e futuras.

Ii. Integridade ecológica

Proteger e recuperar a integridade dos sistemas ecológicos da Terra, com 
especial cuidado para com a diversidade biológica e os processos naturais 
que sustentam a vida.

Encarar a prevenção dos problemas ambientais como o melhor método de 
protecção do ambiente e, em caso de conhecimento insuficiente, assumir o 
princípio da precaução.

Adoptar padrões de produção, consumo e reprodução que salvaguardem a 
capacidade regenerativa da Terra, os direitos humanos e o bem-estar das 
comunidades.

Fomentar o estudo da sustentabilidade ecológica e promover a livre troca 
de conhecimento e sua aplicação alargada.

Iii. Justiça social e económica 

Erradicar a pobreza como imperativo ético, social e ambiental.

Garantir que as actividades e instituições económicas de todos os 
níveis promovam o desenvolvimento humano de forma equitativa e 
sustentável.

Afirmar a igualdade e a equidade de género como pré-requisitos para o 
desenvolvimento sustentável e assegurar o acesso universal à educação, 
aos cuidados de saúde e às oportunidades económicas.

Defender, sem discriminação, o direito de todos a um ambiente natural 
e social, promotor da dignidade humana, da saúde do corpo e do bem-
estar espiritual, com especial atenção aos direitos dos povos indígenas 
e das minorias.

Iv. Democracia, não-violência e paz

Reforçar as instituições democráticas a todos os níveis e  conferir 
transparência e eficácia à governação, garantir a participação inclusiva 
na tomada de decisão e no acesso à justiça.

Integrar, na educação formal e na aprendizagem ao longo da vida, os 
conhecimentos, valores e competências necessárias a um modo de vida 
sustentável.

Tratar todos os seres vivos com respeito e consideração.

Promover uma cultura de tolerância, de não-violência e de paz.
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Carta da Terra para as crianças da educação pré-escolar

Vivemos um momento muito importante na história da Terra. As distâncias geográficas perde-
ram importância face ao desenvolvimento dos meios de comunicação. Precisamos de unir todas 
as culturas para “escolher” o futuro: proteger a natureza, respeitar os direitos humanos e criar um 
mundo onde possamos viver juntos, em paz e com justiça. Temos a responsabilidade de cuidar da 
vida — tanto no presente como para o futuro.

Terra, Nossa Casa: A Terra é apenas um ponto do imenso universo em que vivemos. A Terra está 
cheia de vida, com uma variedade rica de plantas, animais e povos. Para sobrevivermos, nós, os 
seres humanos, necessitamos de solo, água, ar, plantas e animais. É nosso dever cuidar da vida 
na Terra. 

A Situação Global: Hoje em dia, o modo como vivemos prejudica muitas vezes o ambiente. O 
modo como produzimos e consumimos esgota a Terra das suas reservas de água, ar e solo, co-
locando em perigo a vida de muitas plantas e espécies animais. O crescimento da população 
mundial contribui para o esgotamento dos seus recursos naturais. Simultaneamente, enfren-
tamos guerras, fome, miséria, ignorância, doença e injustiça. 

Que podemos fazer? A escolha é nossa: podemos começar a mudar, para construir um futuro 
melhor para todos. A Carta da Terra mostra-nos um caminho possível a seguir. 

Somos todos responsáveis. Para contribuirmos para um mundo melhor, temos de ser respon-
sáveis pelas nossas acções porque tudo o que fazemos está interligado — tudo o que existe 
no nosso planeta está entrelaçado no tecido da vida. Temos de pensar no modo como usamos 
os recursos e no modo como cuidamos das plantas e dos animais. Temos de pensar no modo 
como tratamos as outras pessoas. Se todos assumirmos a responsabilidade pelas nossas acções, 
conseguiremos começar a trabalhar em conjunto para cuidar do bem-estar presente e futuro 
da “família humana” e de todos os seres vivos do planeta. 

Respeito e cuidado por todos os seres vivos7

1.	 Respeitar a Terra e todos os seres vivos: pessoas, animais e plantas.

	 a.	 Reconhecer a importância e a interligação entre todos os seres vivos.

	 b.	 Aceitar todas as pessoas como tesouros vivos com as suas crenças e opiniões. 

2. Cuidar de todos os seres vivos com compreensão, compaixão e amor.

	 c.	 Usar os recursos naturais de forma a não comprometer o futuro da Terra.

	 d.	 Proteger os direitos das pessoas e aceitar as suas diferenças. 
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3.	� Formar grupos de pessoas que actuem de forma justa, tratem equitativamente os outros 
e trabalhem pacificamente em conjunto.

	 a.	� Reconhecer o direito de todos à liberdade e o direito de escolher o modo como se vão 
desenvolver e crescer.

	 b.	� Incluir todas as pessoas e trabalhar com vista à construção de comunidades seguras, pacíficas 
e justas. 

4.	 Cooperar para que as pessoas possam usufruir da beleza e dos frutos da Terra.

	 a.	 Agir com responsabilidade no presente, sem negligenciar as necessidades das gerações futuras. 

	 b.	 Transmitir o conhecimento adquirido e incitar as futuras gerações a cuidarem da Terra. 
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Caso 2: �Uma Experiência de uma Escola Secundária em 
Aguascalientes - MÉXICO

‘Educar para o desenvolvimento sustentável com a Carta da 

Terra’ é um programa concebido e implementado por duas 

professoras, Gina Ramírez e Ana Lilia Martínez, na Escola  

Secundária nº 15 de Aguascalientes.

Estas professoras começaram por apresentar uma proposta 

curricular com base nos princípios da Carta da Terra, com o 

objectivo de estimular uma mudança de atitude nos alunos e 

na comunidade escolar. O objectivo era transformar os profes-

sores, os alunos e a comunidade educativa em agentes de mu-

dança com um forte sentido de protecção da Terra e do mundo.  

A proposta foi aceite pela direcção da escola.

Ficou acordado que seria muito importante envolver toda a comunidade escolar, de forma a assegurar 

um processo de mudança integral e ter toda a escola empenhada na perspectiva da Carta da Terra. 

Por isso, antes de se iniciar o ano lectivo, em 2002, os professores, o órgão de gestão e o pessoal de 

acção educativa receberam formação sobre a Carta da Terra, a sua história e o seu conteúdo, e sobre 

o modo como se relacionava com o trabalho que desenvolviam. Os professores foram incentivados a 

relacionar os conteúdos da área disciplinar/disciplina com os princípios da Carta da Terra.

Quanto mais os alunos se familiarizavam com a Carta da Terra, mais fácil se tornava a tarefa dos 

professores de promoverem a articulação entre os temas 

das aulas e os princípios da Carta da Terra. Este pro-

cesso proporcionou que os alunos adquirissem e con-

solidassem o conhecimento, as capacidades, as atitudes 

e valores necessários a uma relação responsável com o 

ambiente. Posteriormente, observou-se que tanto os 

professores como os alunos passaram a adoptar um pa-

pel activo e participativo na adopção de soluções para 

os problemas que afectavam a comunidade.

Dado o sucesso deste programa educativo baseado na 

Carta da Terra, os professores fundadores planearam partilhar a sua experiência e disseminar a Carta 

e a sua metodologia a outras escolas nas regiões de Morelia e Zacatecas, no México.

Uma adaptação do programa para crianças

Comemorando danças tradicionais
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Caso 3: Expedição Brink - AUSTRÁLIA

A Expedição Brink, uma iniciativa australiana, começou em Maio de 
2003 e terminará durante o ano de 2006. A expedição está a viajar por 30 
países e usa a energia humana e a energia renovável como o vento e o sol. 
O objectivo da expedição Brink é integrar as questões sociais e ambientais 
no centro do conhecimento— através da tecnologia (Internet), dos media 
(rádio, documentário), das escolas (curriculum) e do desporto (cricket).

O currículo Brink abrange nove conteúdos nucleares, ou questões de preo-
cupação social e ambiental. Cada um destes conteúdos faz cuidadosamen-
te a ligação com os princípios relevantes da Carta da Terra. O primeiro 
módulo curricular — “A expedição Brink e a Carta da Terra” — explora a 
Carta da Terra e explica como a expedição é um exemplo da Carta da Terra 
em acção. Os restantes incluem:

	 - Preservação dos oceanos, Aquecimento global

	 - Compreensão das culturas

	 - Comércio justo

	 - Espécies em risco

	 - Florestas em extinção

Quando a Equipa da Expedição Brink visita uma comunidade, transmite a mensagem da Carta da 
Terra e passa algum tempo nas escolas para a discutir e analisar os conteúdos Brink. Todas as escolas 
que se registam no “Brink School Room” (O espaço escolar Brink) recebem um kit que contém a 
Carta da Terra, uma adaptação para crianças, e o CD Rom da UNESCO, “Teaching and Learning for 
a Sustainable Future” (Ensinar e Aprender para um Futuro Sustentável ), além de outros materiais 
da Brink. O espaço escola da website da Brink inclui presentemente 65 escolas da Austrália, EUA, 
Venezuela, Chile, Argentina, Kazakhstan, Espanha e Suécia.

A história da expedição Brink conseguiu passar na televisão, na rádio e em jornais da Austrália, Ar-
gentina, Chile e Espanha. Algumas pessoas que não estariam necessariamente despertas ou interessa-
das em questões sociais ou ambientais começaram a prestar atenção porque se sentiram atraídas pela 
aventura da própria expedição. Tendo já ganho o apoio do Departamento de Educação de Queens-
land, na Austrália, a Organização Brink está a tentar estabelecer relações com instituições educativas 
da Austrália e por todo o mundo, para promover a integração da educação para a sustentabilidade no 
currículo. Para mais informações sobre a expedição, consulte www.brinkx.org
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Tabela de Trabalho 3: Factos que Ajudam a Promover Perspectivas de Sustentabilidade

Perspectivas derivadas da Carta 
da Terra

Exemplos que ajudam a transmitir estas 
perspectivas aos alunos

Preâmbulo

Estamos perante um momento crítico  
na história da Terra.

Exemplo: curva de crescimento da população nos 
últimos séculos.

Temos de decidir viver com sentido de  
responsabilidade universal.

Exemplo: números sobre imigração ilegal de países  
em desenvolvimento para países desenvolvidos.

A Terra proporcionou as condições essenciais 
para a evolução da vida.

Os padrões dominantes de produção e consumo 
estão a causar destruição ambiental.

Necessitamos urgentemente de uma visão  
compartilhada de valores fundamentais.

Respeito e preservação da comunidade da vida

Todos os seres são interdependentes.
Exemplo: O efeito que a extinção de um insecto  
polinizador pode causar.

Aumento de conhecimento e de poder implica 
aumento de responsabilidade.

Exemplo: Uma pequena percentagem da população 
(os poderosos) controla uma grande percentagem  
da riqueza do mundo.

As necessidades das gerações futuras não podem 
ser ignoradas.

Integridade ecológica

Os sistemas ecológicos da Terra têm de ser  
protegidos.

Exemplo: Os efeitos a longo prazo da devastação  
de floresta da Amazónia para a extracção de petróleo 
ou de madeira, colocam em perigo muitas espécies 
vegetais e animais.

Os padrões de produção e de consumo não podem 
exceder as possibilidades de regeneração da Terra.

Deve promover-se o estudo da sustentabilidade 
ecológica.

continua
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Justiça social e económica

A pobreza representa uma injustiça social, ética e 
ambiental.

Exemplo: Algumas imagens de pobreza no país em 
que vive.

As instituições, a todos os níveis, devem responsa-
bilizar-se pela promoção de um desenvolvimento 
humano equitativo.

Todos devem ter acesso à educação, aos cuidados de 
saúde e ao trabalho de pares.

A igualdade de género é um pré-requisito para o de-
senvolvimento sustentável.

Democracia, não violência e paz

Deve incentivar-se a participação cívica/política.
Exemplo: Um exemplo recente de participação  
política/cívica. 

Deve garantir-se o acesso à educação para uma  
subsistência sustentável.

Todos os seres vivos merecem o nosso respeito  
e consideração.

É essencial que se promova uma cultura  
de tolerância, não-violência e paz.

Caminho a prosseguir

É importante que se tome um compromisso para 
com a sustentabilidade.

Exemplo: O protocolo de Quioto e os países que  
o não subscreveram.

É necessária uma mudança de mentalidades e de  
sentimentos para alcançar a sustentabilidade.

Todos têm um papel vital a desempenhar.

Os governos nacionais têm de renovar o seu  
compromisso com as Nações Unidas.

continuação
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Tabela de Trabalho 4: Conceber Actividades de Aprendizagem

Analise esta tabela e assinale os princípios que têm directamente a ver com a sua disciplina/área.  
Este é o 1º passo. Para o 2º, consulte as orientações da página anterior.

Princípios fundamentais da Carta da Terra 1º passo 2º passo 3º passo

5.   Proteger e recuperar a integridade dos sistemas ecológicos da 
Terra, com especial cuidado para com a diversidade biológica e os 
processos naturais que sustentam a vida.

6.   Encarar a prevenção dos problemas ambientais como o melhor 
método de protecção do ambiente. 

7.   Adoptar padrões de produção, consumo e reprodução que 
salvaguardem a capacidade regenerativa da Terra, os direitos 
humanos e o bem-estar das comunidades.

8.   Fomentar o estudo da sustentabilidade ecológica e promover a livre 
troca de conhecimento e a sua aplicação alargada.

9.   Erradicar a pobreza como imperativo ético, social e ambiental.

10. Garantir que as actividades e instituições económicas de todos os 
níveis promovam o desenvolvimento humano de forma equitativa 
e sustentável.

11. Afirmar a igualdade de género como pré-requisito para o 
desenvolvimento sustentável e assegurar o acesso universal à 
educação, aos cuidados de saúde e ao desenvolvimento económico.

12. Defender, sem discriminação, o direito de todos a um ambiente 
natural e social, promotor da dignidade humana, da saúde do 
corpo e do bem-estar espiritual, com especial atenção aos direitos 
dos povos indígenas e das minorias.

13. Reforçar as instituições democráticas, a todos os níveis, conferir 
transparência e eficácia à governação, garantir a participação 
inclusiva na tomada de decisão e no acesso à justiça.

14. Integrar, na educação formal e na aprendizagem ao longo da vida, 
os conhecimentos, valores e competências necessárias a um modo 
de vida sustentável.

15. Tratar todos os seres vivos com respeito e consideração..

16. Promover uma cultura de tolerância, não-violência e paz.


